
Provas de uma ligação entre a doença de coronavírus19 e a exposição à
radiação de radiofrequência das comunicações sem fios, incluindo 5G

Evidence for a connection between coronavirus disease-19 and exposure to radiofrequency
radiation from wireless communications including 5G:

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8580522/

PDF: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8580522/pdf/jclintranslres-2021-7-5-666.pdf

Antecedentes e Objectivo: 

A política de Saúde Pública da doença de Coronavirus (COVID-19) tem-se centrado na
síndrome respiratória aguda grave do vírus coronavírus 2 (SARS-CoV-2) e os seus efeitos
na saúde humana enquanto os factores ambientais têm sido largamente ignorados. Ao
considerar  a  tríade  epidemiológica  (agente-hospedeiro-ambiente)  aplicável  a  todas  as
doenças, investigámos um possível factor ambiental na pandemia COVID-19: radiação
ambiente de radiofrequência dos sistemas de comunicação sem fios incluindo microondas
e ondas milimétricas. O vírus SARS-CoV-2 que causou a pandemia COVID-19, surgiu em
Wuhan,  China,  pouco  depois  da  implementação  da  5ª  geração  [5G]  de  radiação  de
comunicações sem fios [RCSF] em toda a cidade, e rapidamente difundido globalmente,
demonstrando inicialmente uma correlação estatística com as comunidades internacionais
de redes 5G recentemente estabelecidas.

Neste  estudo  examinámos  a  literatura  científica  revista  por  pares  sobre  os  efeitos
biológicos prejudiciais  da RCSF e identificou vários mecanismos pelos quais o RCSF
pode ter contribuído para a pandemia da COVID-19 como um co-factor ambiental tóxico.
Ao cruzar as fronteiras entre as disciplinas de biofísica e fisiopatologia,  apresentamos
provas de que a RCSF pode:

(1)  causar  alterações morfológicas em eritrócitos incluindo a formação de
equinócitos e aglomerações que podem contribuir para a hipercoagulação;
(2)  prejudicar  a  microcirculação  e  reduzir  os  níveis  de  eritrócitos  e
hemoglobina, exacerbando a hipoxia;
(3) amplificar a disfunção do sistema imunitário, incluindo imunossupressão,
auto-imunidade, e hiper-inflamação;
(4)  aumentar  o  stress  oxidativo  celular  e  a  produção  de  radicais  livres
resultando em lesão vascular e danos de órgãos;
(5) aumentar o Ca2+ (cálcio) intracelular essencial para a entrada, replicação
e libertação viral, para além de promover vias pró-inflamatórias; e
(6) agravar as arritmias cardíacas e cardíacas perturbações.

Relevância para os Pacientes: 

Em  suma,  a  RCSF  tornou-se  um  factor  de  stress  ambiental  omnipresente  que  nós
propomos poderá ter contribuído para os resultados negativos sobre a saúde dos doentes
infectados com SARS-CoV-2 e aumentou a gravidade da pandemia de COVID-19. Por
conseguinte, recomendamos que todas as pessoas, particularmente aqueles que sofrem
de  infecção  por  SARS-CoV-2  que  reduzam  a  sua  exposição  à  RCSF  tanto  quanto
razoavelmente  exequível,  até  que  a  continuação da  investigação  clarifique  melhor  os
efeitos sistémicos na saúde associados a exposição crónica à RCSF.
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